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	Sociedade Literária Acreana

	Dedico este pequeno livro a Deus, em memória de minha mãe, Maria Farias Freire, ao meu amigo Valdeci Duarte e todos os meus amigos da SLA.
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Considerações iniciais por Elizeu da Costa Melo

	 

	Para mim! – É uma imensa alegria poder tecer algumas linhas sobre a obra Momentos Poéticos – a primeira obra solo do poeta Uéliton Freire. Digo solo porque o mesmo já participou de outras obras poéticas com outros escritores. Esta obra se constitui em uma ampla coletânea de poesias eclética marcada pelo estilo limpo e fluente que demonstra a sensibilidade artística do autor.

	Momentos Poéticos nos apresenta a riqueza da nossa cultura e algumas pitadas marcantes de nossa pluralidade entre nossas regionalidades amazônicas. Pois quando um poeta lança um livro, devemos estar atentos ao que ele escreveu, pois, suas palavras/escritas são como adaga de dois gumes – afiadas por uma mentalidade crítica da realidade, onde o mesmo apresenta o poder de dizer o indizível. Assim é a poética de Uéliton que nos faz refletir, revisar nossos conceitos, nos estimular e nos ajudar a perceber a riqueza que temos. Além do mais, essas poesias nos levam a refletir sobre fatos do cotidiano regional e, ao mesmo tempo, universal, pois transfigura para o leitor imagens e sentimentos que expressam medos, angústias, sonhos, amor, expectativas e motivação presentes na essência humana.

	Quando alguém lança um livro – é como um agricultor que lança sementes em terras férteis, tais palavras–escritas – assim como as sementes, frutificarão e aqueles atentos e de mentes lúcidas – poderão se beneficiar desta obra alimentando sua alma com tesouros de sabedorias que o dinheiro não pode comprar. 

	Uéliton inicia seu trabalho com uma delicadeza apaixonante, e começa pela esperança, fala da hospitalidade, além das palavras, sobre o olhar além do fracasso, amigos, amizades verdadeiras e assim por diante, fiquei com a sensação de uma obra inacabada. E isso – muito me maravilhou! Pois a forma de como foi esculpido alguns de seus poemas – lembrou-me da magnífica obra de Auguste Rodin – obra sem acabamento intitulada: O Pensador. E isso é extraordinário, pois nos remete a nossa incompletude, nosso inacabamento, pois não nascermos prontos - e ao longo da vida – vamos aos poucos, nos esculpindo e se desenvolvendo através da linguagem simbólica e da arte do bem falar – do bem escrever e do bem fazer. 

	Momentos Poéticos é uma arte introspectiva e extrospectiva – Que apresenta aspectos psicológico e social – Claro que cada leitor fará uma leitura interpretativa individual de acordo com sua percepção - e enxergará apenas o que sua sensibilidade lhe permitir. 

	Boa leitura a todos!

	 

	Elizeu da Costa Melo é escritor e membro da Sociedade Literária Acreana – SLA e da Academia Acreana de Letras – AAL.

	 

	 

	 

	 

	 

	A esperança

	 

	Quando nascemos a esperança

	Vem agarrada conosco 

	Semelhante ao sorriso de uma criança

	Ela nos faz melhor e mais amorosos.

	 

	A esperança torna-nos melhores

	Fazendo-nos acreditar nos nossos sonhos

	Por isso, sua cor é a verde,

	Porque é responsável por nossos desejos.

	 

	O trem da esperança é cheio de amor,

	De confiança e de emoção.

	É uma fantasia cheia de bonança

	 

	Que transforma

	As dores em sonhos

	Porque é uniforme.

	 

	Esperança, esperança, vasta esperança!

	Se não existisse o mundo seria uma ciranda.

	Em vez de rimar com felicidade, rimaria com insegurança

	E todo o mundo seria uma eterna desilusão.

	 

	Esperança, esperança, maior que tu, é o mundo

	Mais bela, só a vida.

	 

	Com seu jeito inebriante

	Torna a vida semelhante a um infante

	Pois, alimenta os devaneios e a alma

	Sem deixar o rancor, e a dor nos tira a calma.

	A hospitalidade nossa de cada dia

	 

	Hospitalidade é algo que aprendemos no dia a dia

	E que carregamos na simplicidade do caminhar,

	Porque à vida é uma magia

	O importante é ofertar o pouco

	Que estamos dispostos a doar,

	Para que possamos acolher

	Com cordialidade e amizade

	E viver com alegria.

	 

	O ser humano hospitaleiro é humilde,

	Inocente, leal e verdadeiro

	Se doa por completo,

	Oferece o que tem,

	Não é mesquinho e nem interesseiro.

	 

	Busca no servir ao próximo

	Uma forma de completar

	Sua felicidade consiste em se doar

	E vestir-se de ósculos

	 

	Sua recompensa consiste em servir

	No sorriso de quem recebe uma boa ação
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